
PROJETO DE LEI No) A , DE 1996
Declara de utilidade pública a entidade

que especifica.

Artigo 1o - É declarada de utilidade pública a

| Misericórdia de Cajobi”, com sede em Cajobi.

Artigo 2o - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

A Santa Casa de Misericórdia de Cajobi é uma entidade civil, sem fins|
lucrativos, constituída como instituição de caridade, com o objetivo de prestar

|assistência aos pobres e indigentes abandonados.

Iniciando suas atividades em 1o de julho de 1991, a Santa Casa de)

| Misericórdia de Cajobi, mantenedora do “Hospital João Depieri”, vem ao|
longo dos anos contribuindo sobremaneira para o atendimento da população |
carente de Cajobi e de mais três municípios vizinhos, que não dispõem de rede

lhospitalar, especialmente nas áreas de clínica médica, pediatria,)

obstetrícia/ginecológica e tratamento cirúrgico.

Cumprindo fielmente os seus objetivos, o sonho do Monsenhor José

| Soares Maria Bezerra é hoje uma realidade.

"Muito faz quem muito ama. Faz muito quem faz bem tudo que faz. |
| Bem faz quem serve antes ao bém Comum que à própria vontade” |

Com este pensamento e pabedoridas dificuldades que a comunidade de]
andes cidades como Olímpia,
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Catanduva ou São José do Rio Preto em busca de atendimento hospitalar, em) ==

meados de fevereiro de 1982, o Monsenhor José Soares Maria Bezerra, Ra
conclama seus fiéis paroquianos a esse desafio: “construir um hospital onde

 o

povo sofrido e carente encontre socorro € alívio para as suas dores”. |

Com o apoio da comunidade, a equipe liderada pelo Monsenhor, dá
início a essa obra de caridade, promovendo quermesses € campanhas p

aral

arrecadar fundos.

Conseguindo com essas colaborações a aquisição do jterreno do senhor |
João Depieri, que também prestou grande ajuda, é lançada a pedra
fundamental. O sonho começa a se tornar realidade, e ja comunidade se

empenha ainda mais para conseguir o material de construção, através de
campanhas, festas e doações.

Cada pedreiro da cidade, com sua equipe, se prontifiçou em prestar sua]

colaboração depois do horário normal de trabalho, aos domingos e feriados. |
Era o mutirão de uma cidade esperançosa e de um povo trabalhador e de garra, |

que assentava tijolo por tijolo.

Foram 11 longos anos de sacrifício acalentado o destino final da|

obra: ministrar gratuitamente a caridade aos irmãos pobres que tanto tem

sofrido nesses tempos difíceis.

A comunidade de Cajobi, de braços dados em mutirão, conseguiu
construir esse Hospital, com 1.879,55 m? de área construída, com 40 leitos, 2|
salas cirúrgicas, banco de sangue, 3 consultórios, ..., enfim tudo que um

hospital precisa ter para oferecer um atendimento satisfatório à população.

Sendo, portanto, plenamente justo que a Santa) Casa de Misericóridia de

Cajobi seja declarada de útilidade pública, tomo fogma dé reconhecimento do

Estado pelos beneméritos e relevantes sá içós por/ela prestados, em atenção

ao pedido que nos foi formulado pelo Deputâdo Edi Araújo, apresentamos
este projeto, na expectativa de contar i

Divisão de Ordenamento
SECÇÃO DE ExPEBI

Publicado no "Qrá RIO Q!
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Praça Rui Barbosa, 300 - Tolsfone (0175) 63-1226 » Fax (0175) 63-1542

CEP 15410-000 - SP
— GOVERNO

A VERDADE

E LADO

Atesto, para os devidos fins, que a Santa Casa de Misericórdia de

Cajobi, com sede à Rua das Bandeiras no 375, centro, Estedo de São

Paulo, GGC.no65712689/0001-22, está em pleno funcionamento estatu-

tário há mais de três anos, sendo a sua diretoria, em exercicio,/

, “constituida dos seguintes membros:
MONS. JOSÉ MARIA SOARES BEZERRA - Presidente

ANTONIO JOSÉ ZULATO - Secretário

RAIMUNDO DELFINO MARCELO - Tesoureiro

OSVALDO NOGAROL — Provedor

Atesto, outrossim, que a referida entidade não refmunera os membros

de sua diretoria, pelo exercicio específico de suas funções, não
distribui lucros, vantagens ou bonificações e dirigentes, associa-
dos ou mantenedores, sób nenhuma forma, destinado a totalidade dás
rendas apuradas ao atendimento gratuito de suas finalidades,
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ESTATUTO DA SANTA CASA DE MISERICORLIA DE C

CAPITULO1

DA INSTITULÇÃO E SEUS PINS

Artigo 1o - Sob a denominação de Santa Cas: de Miseri-

córdia, fica constituída esta Instituição ce Caridade,

com sede à Rua das Bandeiras, no 375, no Município de

Cajobi, Comarca de Olímpia, Estado de São Paulo, a -

qual terá duração indefinida e se regeráã pelos presen-

tes estatutos.

Artigo 20 - A mesma Instituição é sem chjetivos de lu-

Cros, e sem nenhuma remuneração à Diretoria, sob qual-

quer forma ou pretexto, tendo por finalidade:

Inciso 1 - Prestar assistência aos pobres, indigentes

abandonados e particulares;

Inciso II - Manter o hospital no Município Ile Cajobi

que chamar-se-á "HOSPITAL JOAO DEPIERI";

4

Inciso III- Socorrer em modo particular os vobres, as

gestantes e as crianças em geral, como tambóm particu-

lares;

Inciso IV - Aplicar a totalidade de suas rendas ou da

receita exclusivamente em prol da sua final.dade, con-

servação de seu patrimônio ou novas

Inciso Vv -

instalações;

Na sua prestação de serviços, não fazer dis

tinção de cor, sexc, credo político partidário, religio

so cu raça;

Inciso VI - Ser uma instituição fiiantrópice;

Inciso VII- AS -& Causa deverá ter um lema ou uma âni

ca firalidado que à regerá gue serã: "Caritis Christi3 S | - DELStTIO

Urget Nos” (A Caridade de Cristo nos Im cie).ES p



DOS SCCIOS E DA DIRETORIA

Artigo 30 - Esta Instituição será administrada por uma

diretoria e um corselho fiscal,

Inciso 1 - A instituição terá um núrcro ilimitado de

m
w
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egorisSÓUIOS nas seguintes ca
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- Sócios Benfeitores: sãc as pessoas

que de um modo geral hajam concorri-

ão para o desenvolvimente do hospi -

tal o lhe tenham prestadc serviços -

de alta relevância ou contribuído pa

ra a sua construção;

- Sócios Contribuintes: são conside-

cados aqueles que contribuem mensal-

nente para os cofres Ga Instituição.

Artigo 4o - Os sócios benfeitores contribuintes forma-

rão as Assembléias Gerais Ordinárias e as Extraordiná-

rias.

Artigo 50 - Gs sóc.os não spondem subsidiariamente -e:

pelas obrigações sociais da Instituição.
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Artigo boo - Sãc deveres dos cs incegrantes -—

da diretoria:

Inciso ! - Concorrer para a prosperidade do hospital;

Inciso ll -— Auxiliar a diretoria quando esta solici -

tar

Inciso III - Obececer aos presentes Estatutos e se em-

- PS. 02 = N
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pennar em veriêicur que sejam obedecidos;

inciso VI - Desempenhar cs encargos que lhe forem

feridos pula Assenbléia Ge

Bibi) PAD ;

DAS PENALIDAVES

- A Direcoria poderá suspender ou eliminar -

os sócios da Assemoléia Geral que incorram vas seguin-

tes penalidades:

Inciso | - Tentat.va de obter, sob falso findamento ,

benefícios ve Instotuição para si ou para oitrém;

Inciso TI - Procurar desmoralizar a Instituição, por

escrito ou verbalmente, dentro ou fora da Instituição;

Inciso III- Apropr-ação de qualguer bem da nstituição

ou qualquer lesão concra cla praticada;

inciso IV = O «ue se tornarem indesejáveis por seus -

procedimentos reprcváveis, ou forem condenados por cri

mes infamantes;

Inciso V - Os que não efetuarcn v paqamento das diá-

rias e demais derpesas, quando internados nc nospital;

Inciso VI - Coretar falta grave, a critério da direto-

fiag

Parágrafo único - C sócio infrator, se quistr, poderá

comparecer à Assembléia Geral e defender-se.

Artigo 8o - As penalidades constantes no artigo 60 -

aplica-se também aos integrantes da Diretoria.

Lo PAPRIKONTIO bo MANUTENÇÃO



Artigo SU — dk a Srvio

dos por costra nativos, durf.lOs, subvenções

cGuoe receber c apilcação de seus hens.

Artigo 10 - Os donativos especiais, ou bens imóveis -

que adquirir, bem como saldo verificado constituirá o

seu patrimônio.

CAD!

DAC

Artigo 1. - As Assembléias Gerais serão uvrdinárias e -

cxiraorGinárias, ccnvocadas pela Liretoria. As Assem -

bléias Gerais Crdinárias serão realizadas nc primeiro

mês do ano, e as Extraordinárias quando à Diretoria -

julgar conveniente.

Artigo 12 - À Assemolóia Geral reunir-se-á crdinaria -

mente uma vez por ano, integrando a mesma Diretoria ,

um número Ge 20 iviate) pessoas (ou Sócios Benfeitores

inearo d - A Assetrbl a nau conseguinde o núnero le-

gal (50% — cinquenta por cento, mais um) de vresenças,

e

estipulado, será realizada 15 (quinze) minu

nada, com qualquer núnero de -

votar “a ordem àc dia" constan

de convocação, Lem como os “assintos ge-

rais" que venham surgir dentro ca própria Assembléia.

Assombléia Geral Extraordinária será in-

membros da Dir Lia, Os sócios e os mem

tiscal, devendo realizar-se 15 (quin-

sa tura marcada com gualquer número de

não at inja c núrveçco .egal no

a



antecedência mcínime de 5 dias. .

Artigo 15 - Somente terão voto nas Assembléas Gerais e

Extraordinárias os sécios benfeitores, os membros da

biretoria e do Conselho Fiscai. Não será aceito procu

ração para voto ou qualquer outto escrits, q voto tem

que ser Cado pescçelmente.

embléia serão tomadas pa

maloria absciuta sendo que a modalidade ic

votação será v due pela Dlretcrida

Artigo 17 - são encar : eleger a

Diretoria e empocsá-la; alterar ou reiorrar ou estatu-

tos; vleger e empossar, ca eceição da Dire

toria, um conselho Piscal

DA ADMINISTRAÇÃO

uma Diadministra

retoria, tia Geral,a pula Asse:

pelo prazo de 5 anos composta doce seguintes =

i — Presidente

2 - Vice Presidente

3 - Provedor

Vice Provedora

I

É Primeiro Tescurciro]

é -— Segundo Secure. Fo

* = Etimeiro Secretario

Securorára

Piui!es idamenterg > Dovendo Sel jp

I.0Sa e xo, SU de ildfnelaládic pel

ral íntegra, seu nenhum artecedente desabcrad pode-

- plo to >» fi



RA
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rá ser do sexo feminino ou masculino, Não poder 20/0846
nabo

membros da Diretoria ser de religião;não católica eis”

que o hospital é uma obra da Igreja Católica...

Artigo 19 - A Diretoria poderá ser apsessorada por es-

pecialistas e técnicos nos vários setores que julgar -

necessário, mediante contratação de pessoal especiali-

zado.

Parágrafo único: Tratando-se de uma gbra criada à som-

bra da Igreja Católica de Cajobi e idealizada pelo Pá-

roco da Paróquia de Nossa Senhora da Abadia, Reveren -

díssimo Padre José Soares Bezerra, fundador do hospi -

tal, o presidente será sempre o Párogo da Paróquia de

Nossa Senhora da Abadia.

Artigo 20 - Compete ao Presidente: representar a Insti

tuição ativa ou passivamente, em juízo ou fora dele |,
em relações com terceiros; presidir reuniões da Assem-

bléia; assinar com o Secretário atas das reuniões da -

Diretoria e das Assembléias Gerais; abrir e encerrar e

rubricar as folhas dos livros da Instiituição.

Inciso I - A ele compete a administrkição geral do hos

pital, dirigindo-o com plena liberdade; admitir e de-

mitir empregados e dar posse aos mesmps; administrar -

as obras ou construção existentes cu gue venham a exis

tir, ou ainda, ampliação das instalações existentes;

Inciso II - Assinar com o Tesoureiro theques, títulos -

de responsabilidade da instituição;

Inciso III- A admissão e demissão de empregados será -

de competência exclusiva do presidente, ao qual caberá

a direção do funcionamento do hospital;

Inciso IV - O presidente poderá escolher livremente um

diretor administrativo do hospital, que ficará subordi

nado ao presidente, e poderã desempenhar o seu papel -

com as devidas autorizações.

Artigo 21 - Ao Vice Presidente competé: colaborar com

o Presidente no desempenho de suas atribuições, substi

tuindo-o em sua falta temporária.

- Fls. 06 — Q



É Es
um na falta do outro, compete: prover a Santa C JO:AGA, 24

Artigo 22 - O Provedor e Vice Provedor, sucess

suas necessidades em acordo com o Presidente. Crname

Inciso 1 - Na compra de gêneros alimentícios;

Inciso II - Na compra de material cittúrgico;

Inciso III- Na compra de equipamentos, etc.

Artigo 23 - O Primeiro Secretário e Begundo Secretário,

sucessivamente, e um na falta do outro, compete: fisca

lizar a escrituração, arrecadação e despesas da Santa -

Casa, lavrar atas das reuniões da Diretoria e das Assem

bléias Gerais, redigir relatórios, informações e propos

tas da Diretoria, assinar juntamentecom o Presidente -

atas da Diretoria e das Assembléias gerais, bem como o

livro de atas. |

l

Artigo 24 - AQ Primeiro Tesoureiroe Segundo Tesoureiro,

sucessivamente, um na falta do outro, compete: promover

a pontual e fiel arrecadação de todas as rendas da San

ta Casa, passando recibo de quitação; depositar em só-

lidos estabelecimentos de crédito todas as importâncias

recebidas e que não forem necessárias, ao pagamento ime

diato; assinar juntamente com o presidente, todos os -

cheques destinados ao levantamento dei fundos nos esta-

belecimentos bancários acima mencionados; ter a seu

cargo a escrituração da Santa Casa, apresentando rela-

tórios, balancetes e balanços.

Artigo 25 - Ao Segundo Tesoureiro compete: auxiliar o

Primeiro Tesoureiro no desempenho das| suas funções '

substituindo-o em suas faltas ou impefimentos quer tem

porários ou definitivos.

Artigo 26 - Qualquer substituição de úm membro da Dire

toria em caráter definitivo será exergido pelo seu -

substituto em acordo com os estatutosiaté o fim da vi-

gência do mandato da Diretoria, cabendo ao substituto,

desempenhar todos os encargos e atribuições referentes

ao cargo.

- Fls. 07 -
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Artigo 27 - Compete à Diretoria administrar a Sanhk

sa e seu patrimônio pelo modo mais convincente assegu

do a prosperidade e o cumprimento da; finalidade

Parágrafo único - Compete ainda a Diretoria, autorizar

a assinatura de convênios com instithtos nacionais de

assistência médica da Previdência Sotial; Caixas Bene-

ficentes, Orgãos Públicos Federais e Estaduais, Munici

pais ou Particulares para prestação de serviços médi -

co-hospitalares através da Santa Casá de Misericórdia.

CAPITULO VIII

DO CONSELHO DOS SÓCIOS BENHFEITORES

Artigo 28 - Fica constituído o Conselho dos Sócios Ben

feitores composto de 20 (vinte) pessdas que integram o

conselho da Santa Casa.

Artigo 29 - Este conselho constituirá a Assembléia Ge-

ral Ordinária ou Extraordinária, com direito a voto |,

juntamente com osmembros da Diretoria, que necessaria-

mente não precisam ser do conselho.

Parágrafo único - A mesa do conselho será constituída

de um presidente e um secretário, eleitos na oportuni-

dade da eleição da Diretoria e terão mandatos iguais .

A eleição será feita na Assembléia Geral.

Artigo 30 - As vagas que porventura vterem a ser cria-

das no conselho, por renúncia ou morte, serão preenchi

das por pessoas indicadas pelo próprib conselho sob

votação nas Assembléias Gerais.

Artigo 31 - Os membros do Conselho poderão votar e ser

votados nas Assembléias Gerais, quer Ordinárias ou Ex-

traordinárias. O voto por procuração será nulo.

Artigo 32 - Os membros do conselho poderão ser eleitos

para exercer cargos na Diretoria.

- Fls. 08 - Ena



Artigo 33 - Os membros do conselho não estão suje

a qualquer contribuição obrigatória para com os cofr

da Santa Casa.

CAPITULO IX

DO CONSELHO FISCAL

Artigo 34 - O Conselho Fiscal será constituído de 5

(cinco) membros, que terão o mandato de 5 (cinco) anos

coincidindo com o da Diretoria, com a finalidade de -

conferir as contas e balancetes no final do ano.

CAPITULOX

DISPOSIÇÕES GERAIS

Artigo 35 - O presente estatuto após d seu registro |,

poderá ser alterado por proposta da Diretoria à Assem-

bléia Geral Ordinária ou Extraordinária, que aprovará,

ou não a modificação apresentada.

Artigo 36 - A Santa Casa será dissolvida desde que lhe

seja impossível o cumprimento de suas Finalidades, ou

por motivos de ocorrências que assim o exijam.

Inciso I - Essa decisão somente poder ser tomada pe-

la Assembléia geral;

Inciso II - Decidida a dissolução o sell patrimônio se-

rá revertido em favor da Paróquia de nbssa Senhora da

Abadia, Município de Cajobi, Estado de São Paulo.

Artigo 37 - Os donativos, auxílios, subvenções ou quais

quer outras rendas, destina-se principklmente à manuten

sp ts
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ção do hospital e seu desenvolviment

Artigo 38 - Perderá o mandato da Dirgtoria o membro -

que faltar a mais de 3 (três) reuniões consecutivas -

sem justificativa aceita pela maioria ou cometer falta

que desabone o bom nome da Santa Casa.

Artigo 39 - Pica estabelecido como dia de festa da San

ta Casa o dia 30 de agosto, em homenagem a sua funda -

ção em 30 de agosto de 1.983, cabendoà Diretoria pro-

gramar as festividades comemorativas.iSerá celebrada -
uma missa nesse dia, em sufrágio as almas de todos os

benfeitores falecidos.

Artigo 40 - Estes estatutos entram emi vigor logo após

a sua aprovação pela Assembléia Geral, preenchidas as

formalidades legais.

Artigo 41 - O corpo clínico da Santa dasa será dirigi-

do por um diretor clínico escolhido exclusivamente pe-

lo Presidente, por um período de 02 (dois) anos, tendo

o direito de ser reescolhido por 02 (duas) vezes.

Artigo 42 - Em consideração aos benfeitores que contri

buiram com importância elevada para a conclusão das -—

obras do hospital, a Diretoria poderá denominar pavi -

lhão e dependência com o nome por eles indicados. As

referidas placas, quadros e outros similares não pode-

rão ser retirados ou mudados sem autorização da Assem-

bléia Geral.

Artigo 43 - E terminantemente proibidoque qualquer mé

dico realize aborto nesta Santa Casa, mesmo que aprova

do por leis do País.

Parágrafo único - O indivíduo que assih agir será dis-

pensado sem direito a qualquer benefício, para isso se

rá assinado um termo de compromisso.

- Fls. 10 -

ddr



Não podendo ser cobrado nem o trabalro dos médicos.

Artigo 45 - Para os devidos fins de direito, este Esta

tuto será inscrito no Cartório de Registro de Títulos

e Documentos, a fim de que a Santa Casa tenha “persona

lidade Jurídica" e possa gozar dos benefícios assegura

dos pelas leis em vigor

]

|]

Artigo 46 - Respeitando os direitos, flicam revogadas -

todas as disposições que forem contrárias aos presen -

tes estatutos que passam a reger a Santa Casa de Mise-

ricórdia de Cajobi, Estado de São Paulo.

Cajobi, 1o de julho de 1.091

Pde. José Soares Bezerra

Pároco da Paróquia de Nossa Senhgra da Abadia

“EGISTRO ve [IULUS E VOCUMEI(o
ICOMARCA DE OLIMPIA

sprecentadoi Age Ad registro « apontado «o!
cr de ordem, GE gd Profâcoio À rd
inCUISTRADO hoje sob n.o y á
”& livro A nO.

se Pessóas uridicas.

Oficial interino
- Fls. 11 - OLIMPIA - EST. SÃO PAULO
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Relatório das Atividades - Ano de 1995

1- IDENTIFICAÇÃO

Entidade : Hospital João Depien

1.1 - LOCALIZAÇÃO

Endereço Rua das Bandeiras, 375

Cidade Cajobi

Estado São Paulo

CEP 15410-000

1.2 - VIAS DE COMUNICAÇÃO

Telefones 017 563.1541

Fax 017 563.1525

1.3- LEMA

“Amar é Servir; Serviré Amar”

1.4- DO SONHO A REALIDADE

“Muito faz quem muito ama. Faz muito quem faz bem tado que faz. Bem faz quem

serve antes ao bem comum que à própria vontade”

Com esse pensamento na cabeça, em meados do mês de fevereiro de 1982, o

Monsenhor José Soares Maria Bezerra, conclama seus fiéis paroquianos a esse

desafio “Construir um Hospital onde o povo sofrido e [carente encontre socorro e

alivio para as suas dores”; Pois via nesta pequena cidade interiorana, de população
carente, composta de 70% de bóia-frias, a dificuldade |e sofrimento daqueles que
necessitavam de socorros hospitalares mais urgente, devido a longa distancia das

cidades de grande porte, como: Olimpia, Catanduva ou São José do Rie Preto.
Então forma-se uma equipe, sempre liderada pelo Monsenhor e apoiada na

comunidade, e deu-se inicio a esta obra de caridade.

Começam fazendo uma Quermesse em louvor a Santo Antonio, para angariar

fundos para a compra do terreno. A renda obtida, não possibilitou a compra, foi

então feita uma campanha denominada “laranja”, onde ob produtores rurais, fizeram
suas doações em frutas, viabilizando a aquisição do tenfeno do Sr. João Depieri, o

qual em homenagem cedeu também seu nome a esta [Santa Casa, devido a sua
grande ajuda na época.

No terreno, existia alguns eucaliptos enormes, pois tratava-se de zona rural, que

contam foi o primeiro dos sacrifícios encontrados na caiminhada, devido a falta de

equipamentos para retira-los.



para Deus em oração, e determinam: Não podemos

ajudará, a semente está plantada! URRA. E con

lançamento da pedra fundamental, um trecho da orató;

Depois do terreno preparado, lançam a pedra fundamental, voltam seus olhares
mais recuar, Deus nos

que no discurso do

do Monsenhor Zézinho,

que mais marcou e os encheu de coragem, foi quando comparou o hospital com uma

árvore: “Á drvore, nasce, cresce, existe não para si mesma, mas para os outros.

Eia existe para dar frutos, para alegrar os olhos, pará espalhar perfume, para

purificar o ar, numa palavra : para melhorar a vida” .

Então o sonho começa a transformar em pura realidade, e a comunidade se

empenha e promovem campanhas e mais campanhas; |como as dos tijolos, das

telhas, do cimento, etc; festas e mais festas; como as quermesses, festas dos

Cawboys, rifas e mais rifas, e por aí a construção vai ganhando forma de um

hospital.

Cada pedreiro da cidade, com sua equipe, se prontificou em prestar sua
colaboração; depois do horário normal de trabalho, e aos

mutirão de uma cidade feliz e de um povo trabalhador

tijolo por tijolo, até quando o sol se punha no horizonte)

linha do prumo.

lomingos e feriados. Era o

e de garra, que assentava

e já não permitiam ver a

E assim por 11 longos anos, trabalhamos, trabalhamos, como formiguinhas,
carregando aos poucos, num sacrificio enorme, mas

tinha um destino certo: ministrar gratuitamente a c:

pobres que tanto tem sofrido nesses tempos dificeis.

atório; pois a obra

idade aos nossos irmãos

-- O trabalho, as dificuldades, as faltas de recursos; para hós é uma honra que Deus

nos concede, pois o Pai não quis acabar sozinho Sua

colaborar com Ele. É pelo trabalho que a terra se a!

Monsenhor Zézinho, quando alguém lhe perguntava da

Assim nossa comunidade de braços dados, em mutirão,

leriação, e nos convida a

em frutos. Dizia feliz o

cil empreitada.

| unidos pelo bem comum
construíram este Hospital com 1.879,55 m2 de área construída, com 40 leitos, 2

salas cirúrgicas, banco de sangue, 3 consultórios, ete,ete, enfim tudo que um

Hospital precisa ter, para atender bem os filhos de Deus. |

1.6 - RECURSOS MATERIAIS E HUMANOS

1.879,55 m2 de área construída

4O Leitos

87 cotas (mensais) de AIH

2 Salas Cirúrgicas

1 Banco de sangue

1 laboratório de análise

3 consultórios

4 médicos efetivos

4 médicos plantonista

30 funcionários



2- METAS E REALIZAÇÕES

2.1 SERVIÇOS PRESTADOS

Neste ano, continuamos atendendo 3 (três) municípios vizinhos que não tem

hospital, o nosso atendimento a população em geral

SUS, o qual reduziu nossa cota de atendimento de 20)

nosso trabalho para manier-se de pé triplica, mas com a graça de Deus tudo é
possível. Os resultados foram os seguintes:

Período Janeiro a Dezembro/95

Obstetricia/Ginecológica

Tratamento Cirúrgico

Total

u 90% por intermédio do

para 87 AIH, com isso o

“790
225

201

1 183
Números de Internações de Outros Municípios 155

Raio-X durante o periodo 442

Eletrocardiogramas 153
Exames Laboratoriais 2139

Números de Refeições servidas 9504

Pacientes/dia ATZ,

Roupas lavadas- KG n250

2.2 - MATERIAIS ADQUIRIDOS

Descrição dos Matanais” RU

01 Aparelho de Fax

01 Aparelho de Fototerapia Emi

2.3 - MANUTENÇÃO DAS BENFEITORIAS

DESCRIÇÃO»

jentes intendi

-Troca de resistência da maquina Secadora Lavanderia)
-Pintura do Prédio e Janelas (interna e extema)

Colocação de proteção de madeira para conservação das paredes, nos
quartos e corredores

2.4- AMPLIAÇÃO - CONSTRUÇÃO PEDIATRIA E NEGROPSIA

Conforme planejamos, ampliamos nosso hospital ei

construída, dos quais construídos foram uma Necropsi

| mais 2578 m2 de área
e uma Pediatria contendo



: Bandeiras1o 375: Contro.- CEP 15410-000- CAJOBI Ejtud:

02 enfermarias, 02 quartos, 01 farmácia, 01 posto de enfermagem, instalação

centralizada de Oxigênio, composta de 07 postos embutidos e 01 painel de alarme e

ainda instalação centralizada de ar comprimido, composto de 7 postos também

embutidos e 01 painel de alarme para à pediatria que t n capacidade de 14 leitos.

Insialação centralizada de ar comprimido, composto de 04 postos aparentes para o
ambulatório.

Construção de muro e Colocação de 02 portões de ferros.

3. OBJETIVO

3.1 - GERAL

Quando vemos um hospital, não percebemos os dna que as paredes claras e as
flores dos canteiros escondem.

É um garoto inocente, que, há uma semana, geme queimado; um homem que
agoniza, a três dias e três noites, chamando pela mãe; um operário que caiu dos

andaimes; é só sofrimento. Mas Deus não quis o so! to. O sofrimento é um

mistério que só à luz da fé pode ser esclarecido. O mal do mundo não é vontade de

Deus. Os homens menosprezaram os planos de Deus, am nascer o sofrimento.

Mas Jesus Cristo veio consertar a desordem. E nós tomo seguidores de Cristo

temos como objetivo amenizar o sofrimento do povo de Deus.

3.2 - ESPECIFICO

Proporcionar aos que precisam de um hospital, um atendimento adequado, digno e
com respeito a vida. :

Por se tratar de uma população carente, composta 70% de bóia-frias, com

salário baixo, de pouca instrução, cujo o único bem que possuem é a saúde, e que

muitos ainda recorrem a benzedeiras e curandeiras; aqui encontram um tratamento

digno e adequado, pois nossos funcionários são contêntemente preparados para

atender com carinho e respeito a todos que aqui procuram.

Para isso visitamos outros hospitais e participamos de jões e palestras, sempre

com o objetivo especifico de melhorar a condição de sa lide de nosso povo e o bom

atendimento com fraternidade e caridade. |

4 - COMUNIDADE E PROMOÇÕES

Uma casa desta natureza, destinada a ministrar a caridade, entietanto, precisa de fontes de

renda, para levar a cabo tão altruístico programa. E nossa comunidade tem essa consciência

clara e sempre nos ajudou desde a construção e continua a ni 'se afudar e a participar das

nossas promoções.

4.1 - FESTAS E EVENTOS

Realizamos durante o ano de 1995, dois(2) eventos sendo: a Festa do Cawboy e um
jantar destinado a manutenção do Hospital.



5 - COMEMORAÇÕES

Continuamos a agradecer a Deus e comemorar a realização desta grande obra de caridade;

assim no mês de Dezembro, celebramos missa e reunimos em um jantar com a participação

da comunidade, da diretoria e funcionários; tudo isso sem gastar um níquel pois cada um

oferece um prato diferente. Sempre na maior alegria.

6 - PLANEJAMENTO

Estamos iniciando 2 campanhas, sendo uma com objetivo de angariar 1000 doações de R$

50,00 e a outra denominada “mão na massa da pizza” que destina-se para a troca do

nosso a aparelho de Raio X.. No próximo ano, daremos detalhes.



Relatório das Atividades - Ano de 1994

1- IDENTIFICAÇÃO

Entidade : Hospital João Depieni

1.1 - LOCALIZAÇÃO

Endereço Rua das Bandeiras, 375

Cidade Cajobi

Estado São Paulo
CEP 15410-000

1.2- VIAS DE COMUNICAÇÃO

Telefones 017 563.1541

Fax 017 563.1525

1.3- LEMA

“Amar é Servir, Servir é Amar”

1.4 - DO SONHO A REALIDADE

“Muito faz quem muito ama. Faz muito quem fazbem tado que faz. Bem faz quem
serve antes ao bem comum que à própria vonta

Com esse pensamento na cabeça, em meados do mês de fevereiro de 1982, o

Monsenhor José Soares Maria Bezerra, conclama seus fiéis paroquianos a esse

desafio “Construir um Hospital onde o povo sofrido e carente encontre socorro e

alívio para as suas dores”; Pois via nesta pequena cidade interiorana, de população

carente, composta de 70% de bóia-frias, a dificuldade |e sofrimento daqueles que

necessitavam de socorros hospitalares mais urgente, devido a longa distancia das

cidades de grande porte, como: Olimpia, Catanduva ou José do Rio Preto.

Então forma-se uma equipe, sempre liderada pelo Monsenhor e apoiada na

comunidade, e deu-se inicio a esta obra de caridade. :

Começam fazendo uma Quermesse louvor a Santo Antônio, para angariar
fundos para a compra do terreno. A renda obtida, não| possibilitou a compra, foi

então feita uma campanha denominada “laranja”, onde os produtores rurais, fizeram

suas doações em frutas, viabilizando a aquisição do terteno do Sr. João Depieri, o

qual em homenagem cedeu também seu nome a esta |Santa Casa, devido a sua

grande ajuda na época.

No terreno, existia alguns eucaliptos enormes, pois | va-se de zona rural, que
contam foi o primeiro dos sacrifícios encontrados na da, devido a falta de

equipamentos para retira-los.



Depois do terreno preparado, lançam a pedra fundamental, voltam seus olhares

para Deus em oração, e determinam: Não podemos mais recuar, Deus nos

ajudará, a semente está plantada! URRA. E cortam, que no discurso do

lançamento da pedra fundamental, um trecho da oratória do Monsenhor Zézinho,

que mais marcou e os encheu de coragem, foi quando comparou o hospital com uma

árvore: “A árvore, nasce, cresce, existe não para si mesma, mas para os outros.

Ela existe para dar frutos, para alegrar os olhos, para espalhar perfume, para

purificar o ar, numa palavra : para melhorar a vida”!

Então o sonho começa a transformar em pura realidade, e a comunidade se
empenha e promovem campanhas e mais campanhas; como as dos tijolos, das

telhas, do cimento, etc; festas e mais festas; como |as quermesses, festas dos

Cawboy, rifas e mais rifas, e pôr aí a construção vai ganhando forma de um hospital

Cada pedreiro da cidade, com sua equipe, se pronificou em prestar sua

colaboração; depois do horário normal de trabalho; e aos domingos e feriados. Era o
mutirão de uma cidade feliz e de um povo trabalhado; e de garra, que assentava

tijolo pôr tijolo, até quando o sol se punha no horizonte e já não permitiam ver a
tinha do promo. É

E assim pôr 11 longos anos, trabalhamos, trabalhâmos, como formiguinhas,

carregando aos poucos, num sacrificio enorme, mas compensatório; pois a obra

tinha um destino certo: ministrar gratuitamente a cari aos nossos irmãos

pobres que tanto tem sofrido nesses tempos difíceis.

-- O trabalho, as dificuldades, as faltas de recursos; pará nós é uma honra que Deus
nos concede, pois o Pai não quis acabar sozinho Suá criação, e nos convida a

colaborar com Ele. É pelo trabalho que a terra se abre em fíutos. Dizia feliz o

Monsenhor Zezinho, quando alguém lhe perguntava da difici! empreitada.

Assim nossa comunidade de braços dados, em mutirão, unidos pelo bem commim

construíram este Hospital com 1.879,55 m2 de área construída, com 40 leitos, 2

salas cirúrgicas, banco de sangue, 3 consultórios, ete.ete, enfim tudo que um
Hospital precisa ter, para atender bem os filhos de Deus.

1.6 - RECURSOS MATERIAIS E HUMANOS

1.879,55 m2 de área construída

40 Leitos

207 cotas (mensais) de AIH

2 Salas Cirúrgicas

1 Banco de sangue

1 laboratório de análise

3 consultórios

4 médicos efetivos

4 médicos plantonista

44 funcionários



2- METAS E REALIZAÇÕES

2.1 SERVIÇOS PRESTADOS

Neste ano, continuamos atendendo 3 (três) LO, vizinhos que não tem

hospital, o nosso atendimento a população em geral 90% pôr intermédio do
SUS com os seguintes resultados:

Período Janeiro a Dezembro/94

Pediatria SS
Obstetrícia/Ginecológica 238
Tratamento Cirúrgico 220

Total

“Numeros de internações do Município de Cajobi 2275
Números de Internações de Outros Municípios 492

Raio-X durante o periodo 658

Eletrocardiogramas 208
Exames Laboratoriais | 4121

Números de Refeições servidas : 14914

Roupas lavadas- EG À 18250

2.2 - MATERIAIS ADQUIRIDOS

01 Relógio de Ponto

22 Ventiladores p/ os quartos e enfermarias

01 Armário para guardar roupas (rouparia)

01 Jogo de sofá para sala de espera

01 Bomba p/pressão d'água

100 mts de mangueira de |”

01 Porta divisória de acrílico p/corredor

08 Toldos panelas

08 Prateleiras de formica p/centro cirúrgico

2.3- MANUTENÇÃO DAS BENFEITORIAS

-Troca de diversas lâmpadas incandescentes pôr lâm fluorescentes.
-Troca de 4 resistências da máquina de secar roupas.

“Reparos no aparelho de Raio-X.

“Colocação de 205 m2 de piso paviflex

Pinturado Prédio e janelasamAmarMA nt IARA das RADAR AEOMLALORILADEALNAALAAAADAMN OGLANDA ASA L SAMA OLA AANANAnACanAnANana nandhacanAna mantras



3. OBJETIVO

3.1 - GERAL

Quando vemos um hospital, não percebemos os dramas que as paredes claras e as

flores dos canteiros escondem.

É um garoto inocente, que, há uma semana, geme ueimado; um homem que

agoniza, a três dias e três noites, chamando pela mãe; um operário que caiu dos

andaimes; é só sofrimento. Mas Deus não quis o sofrimento. O sofrimento é um

mistério que só à luz da fé pode ser esclarecido. O mai |do mundo não é vontade de

Deus. Os homens menosprezaram os planos de Deus, nascer o sofrimento.

Mas Jesus Cristo veio consertar a desordem. E nós como seguidores de Cristo

temos como objetivo amenizar o sofrimento do povo de Deus.

3.2 - ESPECIFICO

Proporcionar aos que precisam de um hospital, um atendimento adequado, digno e

com respeito a vida.

Pôr se tratar de uma população carente, composta pBr 70% de bóia-frias, com

salário baixo, de pouca instrução, cujo o único bem possuem é a saúde, e que

muitos ainda recorrem a benzedeiras e curandeiras, aqui encontram um tratamento

digno e adequado, pois nossos funcionários são constantemente preparados para

atender com carinho e respeito a todos que aqui proc E

Para isso visitamos outros hospitais e participamos de feuniões e palestras, sempre

com o objetivo especifico de melhorar a condição de saúde de nosso povo e o bom
atendimento com fraternidade e caridade.

4 - COMUNIDADE E PROMOÇÕES

Uma casa desta natureza, destinada a ministrar a candade, en to, precisa de fontes de

renda, para levar a cabo tão altruístico programa. E nossa comunidade tem essa consciência

clara e sempre nos ajudou desde a construção e continua a apo ajudar e a participar das
nossas promoções.

4.1 - FESTAS E EVENTOS

Realizamos durante o ano de 1994, dois (2) eventos sendo: a Festa do Cawboy
destinado a manutenção do Hospital e a rifa de 01 tarro Fiat Uno Mille Zero

Quilometro, destinado a construção da Pediatria

5 - COMEMORAÇÕES

Temos que agradecer a Deus e comemorar a realização desta grande obra de caridade;

assim no mês de Dezembro, celebramos missa e reunimos em um jantar com a participação

da comunidade, da diretoria e funcionários, tudoisso sem gastar um níquel pois cada um

oferece um prato diferente. Sempre na maior alegria.



6 - PLANEJAMENTO

Brevemente será iniciada as obras de ampliação do hospital, com a construção da Pediatria.



Relatório das Atividades - Ano de 1993

1 - IDENTIFICAÇÃO

Entidade : Hospital João Depieri

1.1 - LOCALIZAÇÃO

Endereço Rua das Bandeiras, 375

Cidade Cajobi

Estado São Paulo

CEP 15410-000

1.2 - VIAS DE COMUNICAÇÃO

Telefones 017 563.154

Fax 017 563.1525

1.3- LEMA

“Amar é Servir, Servir é Amar”

1.4 - DO SONHO A REALIDADE

“Muito faz quem muito ama. Faz muito quem faz bem tudo que faz. Bem faz quem
serve antes ao bem comum que à própria vontade”

Com esse pensamento na cabeça, em meados do mês| de fevereiro de 1982, o
Monsenhor José Soares Maria Bezerra, conclama seus| fiéis paroquianos a esse

desafio “Construir um Hospital onde o povo sofrido e darente encontre socorro e

alivio para as suas dores”, Pois via nesta pequena cidade interiorana, de população

carente, composta de 70% de bóia-frias, a dificuldade é sofrimento daqueles que

necessitavam de socorros hospitalares mais urgente, devido a longa distancia das

cidades de grande porte, como: Olimpia, Catanduva ou São José do Rio Preto.

Então forma-se uma equipe, sempre liderada pelo Monsenhor e apoiada na

comunidade, e deu-se inicio a esta obra de caridade.

Começam fazendo uma Quermesse em louvor a Santb Antonio, para angariar

fundos para a compra do terreno. A renda obtida, não possibilitou a compra, foi

então feita uma campanha denominada “laranja”, onde os| produtores rurais, fizeram

suas doações em frutas, viabilizando a aquisição do terreno do Sr. João

Depieri, o qual em homenagem cedeu também seu nome |a esta Santa Casa, devido

a sua grande ajuda na época. |

No terreno, existia alguns eucaliptos enormes, pois tratáva-se de zona rural, que
contam foi o primeiro dos sacrifícios encontrados na ir devido a falta de

equipamentos para retira-los.



Depois do terreno preparado, lançam a pedra fundamental, voltam seus olhares
para Deus em oração, e determinam: Não Rodeo mais recuar, Deus nos

ajudará, a semente está plantada! URRA. E que no discurso do

lançamento da pedra fundamental, um trecho da oratória do Monsenhor Zézinho,

que mais marcou e os encheu de coragem, foi quando comparou o hospital com uma

árvore: “Á drvore, nasce, cresce, existe não para si mesma, mas para os outros.

Ela existe para dar frutos, para alegrar os olhos, para espalhar perfume, para

purificar o ar, numa palavra : para melhorar a vida” |

Então o sonho começa a transformar em pura realidade, e a comunidade se

empenha e promovem campanhas e mais campanhas, como as dos tijolos, das

telhas, do cimento, etc; festas e mais festas; como as quermesses, festas dos

Cawboys; rifas e mais rifas, e por aí a construção vai ganhando forma de um

hospital. À

Cada pedreiro da cidade, com sua equipe, se prontificou em prestar sua

colaboração; depois do horário normal de trabalho; e aos domingos e feriados. Era o

mutirão de uma cidade feliz e de um povo trabalhador e de garra, que assentava

tijolo por tijolo, até quando o sol se punha no horizonte e já não permitiam ver a

linha do prumo.

E assim por 11 longos anos, trabalhamos, tral s, como formiguinhas,

carregando aos poucos, num sacrificio enorme, mas compensatório; pois a obra

tinha um destino certo: ministrar gratuitamente a idade aos nossos irmãos

pobres que tanto tem sofrido nesses tempos dificeis.

- O trabalho, as dificuldades, as faltas de recursos; para nós é uma honra que Deus
nos concede, pois o Pai não quis acabar sozinho Sua criação, e nos convida a

colaborar com Ele. É pelo trabalho que a terra se abfe em fiutos. Dizia feliz o

Monsenhor Zézinho, quando alguém lhe perguntava da dificil empreitada.

Assim nossa comunidade de braços dados, em mutirão, unidos pelo bem comum
construíram este Hospital com 1.879,55 m2 de área construída, com 40 leitos, 2

salas cirúrgicas, banco de sangue, 3 consultórios, ete,etc, enfim tudo que um

Hospital precisa ter, para atender bem os filhos de Deus.

1.6 - RECURSOS MATERIAIS E HUMANOS

1.879,55 m2 de área construida

40 Leitos

207 cotas (mensais) de AIH

2 Salas Cirúrgicas

1 Banco de sangue

1 laboratório de análise

3 consultórios

4 médicos efetivos

4 médicos plantonista

44 funcionários

2 - METAS E REALIZAÇÕES

2.1 SERVIÇOS PRESTADOS



Neste ano, iniciamos atividades em agosto/93 e atentlemos 3 (três) municípios

vizinhos que não tem hospital; o nosso atendimento a população em geral ocorreu

90% por intermédio do SUS com os seguintes resultados;

Período Agosto a Dezembro/93

“Alendimentosa paciente internados SUS | Quant. |
Clinica Médica ms

Pediatria 80
Obstetricia/Ginecológica 42
Tratamento Cirúrgico 45

Números de intemaçõesdo Município de Ca 899
Números de Internações de Outros Municípios 283

Raio-X durante o período 157

Eletrocardiogramas | 95

Exames Laboratoriais | 1284

Números de paciente/dia | 3399
Números de Refeições servidas 6798

2.2 - MATERIAIS ADQUIRIDOS |

OS Armários de Aço de Parede p/cozinha

01 Geladeira Consul Duplex

01 Freezer Reubly |

01 Armário de madeira com portas e prateleiras |

02 Mesas grandes de madeira com tampo de fórmita
01 Ferro p/passar roupas

01 Maquina de costura

03 Aparelhos de Ar condicionado |

01 Enceradeira

Medicamentos para uso dos pacientes internados

2.3- ROUPAS E SIMILARES
|

-Aquisições de diversas peças de tecidos para ecção de Lençóis,

fronhas, camisolas, pijamas (adulto e infantil) e vestimentas usadas no

centros cirúrgicos

“Aquisições de diversos travesseiros (adulto e infant, toalhas de banho e
rosto.

“Compra de tecidos para confecção de tolhas de tenis, toalhas de mesas
para o refeitório e panos de pratos.

3. OBJETIVO

3.1 - GERAL



Quando vemos um hospital, não percebemos os dramas que as paredes claras e as
flores dos canteiros escondem.

É um garoto inocente, que, há uma semana, geme gheimado; um homem que
agoniza, a três dias e três noites, chamandopela mãe; um operárioque caiu dos

andaimes; é só sofrimento. Mas Deus não quis o sofrimento. O sofrimento é um

mistério que só à luz da fé pode ser esclarecido. O mal do mundo não é vontade de

Deus. Os homens menosprezaram os planos de Deus, nascer o sofrimento.

Mas Jesus Cristo veio consertar a desordem. E nós como seguidores de Cristo

temos como objetivo amenizar o sofrimento do povo de Deus.

3.2 - ESPECIFICO

Proporcionar aos que precisam de um hospital, um atendimento adequado, digno e

com respeito a vida.

Por se tratar de uma população carente, composta po! 70% de bóia-frias, com

salário baixo, de pouca instrução, cujo o único bem que| possuem é a saúde, e que

muitos ainda recorrem a benzedeiras e curandeiras; aqui encontram um tratamento

digno e adequado, pois nossos funcionários são contentemente preparados para

atender com carinho e respeito a todos que aqui procuram.

Para isso visitamos outros hospitais e participamos de reuniões e palestras, sempre

com o objetivo especifico de melhorar a condição de as de nosso povo e o bom

atendimento com fraternidade e caridade.

4 - COMUNIDADE E PROMOÇÕES

Uma casa desta natureza, destinada a ministrar a caridade, entretanto, precisa de fontes de

renda, para levar a cabo tão altruístico programa. E nossa comunidade tem essa consciência

clara e sempre nos ajudou desde a construção e continua a net ajudar e a participar das
nossas promoções.

4.1 - FESTAS E EVENTOS

Uma das quais, tem nos dado mais recursos financeiros eique nos mantém de pé
é a Festa do Cowboy realizada no mês de Outubro, com sua renda totalmente em

prol do nosso Hospital, |

5 - COMEMORAÇÕES

Temos que agradecer a Deus e comemorar a realização desta |grande obra de caridade;
assim no mês de Dezembro, celebramos missa e reunimos em un jantar com a participação

da comunidade, da diretoria e funcionários; tudoisso sem gastar um níquel pois cada um

oferece um prato diferente. Sempre na maior alegria.

6 - PLANEJAMENTO

Esta em nossos planos, a ampliação do hospital com a construção de uma pediatria.

CAJOBVSE, 31 He



—=-Santa Casa de Misericórdia de Cajobi ai
HOSPITAL JOÃO DEPI

Coe 65 712 689/0001-22 | A

Rua das Bandeiras no 975 — Nentro — CEP 15410-000 — CAJOBI — Estado de São Paulo

COPIA AUTENTICA DA ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAOR

DINARIA, DA SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE| CAJDKI, PARA

TITUIR OS CARGOS VABOS DA DIRETORIA. |

|
i

Bos quinze dias do més| de outubro, do-ano

de Hum mil novecentos e noventa e cinco, ha sede própria da

SONEA CASA DE MISERICHRDIA DE CAJOBI- HOSPITAL JOAO DEPIERI,

E à Rua das Bandeiras, nm Pã ma cidade de Cajobi, Estado

o 40 Paulo, reuniram-se em ASSEMBLÉIA GERAL EXTRADRDINARIA

Diretores e associados, para deliberarem |a respeito dos no

mes indicados para os carq VE na Diretoria, cuja convo

cação legal foi atendida pela maicria absqgluta de seus mem

bros. Com a palavra o Senhor Fresidentelem exercício MONSE

NHOR JOSE MARIA SOARES BEZERRA, explicou a todos os presen

t que as vagas ocorreram por motivos particulares e que es

tariam nesta data votavdo para elegerem de novos Diretores

do Hospital JDRO DEPIERI. Colocou também às nomes dos Direto

res eendo!— Tesoureiro:- Antonio Genaro fRosa.Conselho Fiscal

Pêdelio Rosa Filho, âpós a apresentação dos novos novos foi

realizadaa votação, sendo eleitos os seguintes nomes: RAIMUN

BO DELFINO MARCELO, para Tesoureiro e JOSE LUIZ SALVADOR, pa

ra CONSELHEIRO FISCAL. ficando aseim constituída a nova Dire

toria da SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE ARIA SOGRES BE JOAO

DEPIERI: — PRESIDENTE:—- MONSENHOR JOSE MARIA SOARES BEZERRA,

VICE-PRESIDENTE:— APARECIDO LUIZ ZULATO; FROVEDOR: — OSVALDO

NOGAROL; VICE-PROVEDOR:— VALODEMIR PEDRASSA; PRIMEIRO TESOU

REIRO:— RAIMUNDO DELFINO MARCELO: SEGUNDO [TESOUREIRO 3 — FRAN
CISCO ANTONIO ROSA; PRIMEIRO SECRETARIO: ANTONIO JOSE ZULA

TO: SEGUNDO SECRETARIO:— GERALDO ZAMPERLINI; CONSELHO FISCAL

JOSé& APARECIDO DEPIERI. MDACIR ROSA FERNANDES e JOSé LUIZ

SALVADOR. SUPLENTES: - JOSE LUIZ MORTON, JOSE MENÉSIO e

ADERVAL MANFREDO. Estando todos de acordo,| foram empossados

us novos Diretores e, o Genhor Fresidente MONSENHOR JOSÉ

MARIA SOARES BEZERRA, agradeceu a pres ade todus que vem

colaborando com o trabalho realizado rendimento à popula

cão. encerrando « reunido solicit x ANTONIO JOSé ZU

LATO, PRIMEIRO SECRETARIO, 1a resprte ata que, de

pois de lida, se aprovada, sera assinada id todos os presen

tes. Cajobi-SF, 15 de cutubro de 1998,

na

ANTONTO dtGe ZUL

lo. SECRETARIO

“Marra 3 BEZERRO

PRESSDE
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:- Antonio Genaro Rosa (Primeiro Tesoureiro);

ATA DE ASSEMBLEIA DE CONSTITUIÇÃO DEFINITIVA DA SANTA CASA:

MISERICÓRDIA DE CAJOBI, S.P.-

Aos, vinte e quatro do mês de julho

de 1.991, às 20 horas, no prédio da Casa Pafoquial, na Praça-

Rui Barbosa, no 168, no Município de Cajobi), leagalmente con-

vocados, reuniram-se em Assembléia Geral os| sócios fundadores

e os sócios contribuintes, conforme se constatou do respecti-

vo livro de presença. Assim reunidos os sócios, foi aclamado

presidente da Assembléia o Sr. Rev."? Padre |José Soares Bezer

ra, que por sua vez, convidou a mim Antonio| José Zulato, para

secretarias os trabalhos da Assembléia, Formada dessa forma a

mesa, O Sr. Presidente abriu a sessão, aeetirou instalada a
Assembléia, e de acordo com a ordem dc dia, |expôs aos presen-

tes que a reunião tinha por objetivo a constituição definiti-

va da Santa Casa de Misericórdia de Cajobi, assunto já do co-

nhecimento dos presentes, Continuando com a|palavra, disse o

Sr. Presidente que se a Assembléia aprovassé os atos de cons-

tituição da Santa Casa, esta seria regida pélos Estatutos que

tinha em mãos e que iria também submeter à apreciação da Assem

bléia. Consultada a Assembléia, após procedia a leitura por

mim dos Estatutos, que segue cópia anexa, foram eles detida -

mente analisados pelos senhores sócios, verificando-se a inte

gral aprovação do texto. Face deste resultado, declara o Sr.

Presidente definitivamente constituída a Santa Casa de Miseri

córdia de Cajobi. Continuando o Sr. Presidente expôs aos pre-

sentes que se deveria proceder à eleição da |Primeira Direto -

ria e dos membros do Conselho Fiscal, reiterando que não have

rá nenhuma remuneração aos eleitos. Posto em votação a esco -

lha, verificou-se por maioria absoluta de vtos o seguinte re
sultado:-

Para Diretoria:

- Pe. José Soares Bezerra (Presidente);

- Aparecido Luiz Zulato (Vice Presidente);

- Osvaldo Nogarol (Provedor);

- Valodemir Pedrassa (Vice Provedor);

- Francisco Antonio Rosa (Segundo Tesoureirg);

- Antonio José Zulato (Primeiro Secretário);

- Geraldo Zamperline (Segundo Secretário).

Para o Conselho Fiscal:



- José Aparecido Depieri (RG. no 3.904.426-|CPF,

518-68)

- Moacir Rosa Fernandes (RG. no 4.846.257 -|ICPF. no 000.255

708-89)

- Adélio Rosa Filho (RG no 14.401.259 - CPF) no 042.637.098 -

88)

- Suplentes:

.

- José Luiz Marton (RG. no 7.654.805 - CPF. |no 025,708.718 -

42)

- José Luiz Salvador (RG. no 14.404.218 -

- José Menésio (RG. no 4.275.620 - CPF, ne 141.782.9298-78)

Os eleitos consultados declararam -

aceitar os cargos. Todos os eleitos foram imediatamente empos

sados, cabendo à Diretoria promover os atos |complementares |,

tudo o mais que for necessário ao regular funcionamento da -

Santa Casa.

Nada mais havendo ja tratar, o Sr. -

Presidente deu por encerrada a Assembléia, da qual, passado O

tempo suficiente, foi lavrada esta ata que lida aos presentes,

foi aprovada por unanimidade e vai ser assinada por mim secre

tário (put A cuoo 4 nbg pelo Presidente da Mesa e por duas -

testemunhas. .

CARTÓRIOdo REGISTRO CIVIL e TABELIUNA |

MUNICIPIO DE CAJOBI - SP.4
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= UTILIDADE PÚBLICA ESTADUAL

= ATESTADO. =

Polícia Civil do Estado de São Paulo

DELEGACIA REGIONAL DE POLÍCIA DE BARRETOS

DELEGACIA DE POLÍCIA DE CAJOBI - SP,

Atesto que a entiêxde Santa Casa de Miseri-

córiia de Cajobi-SP,, sediada à Rua das Bandeiras, no 375 -
Centro - Cajobi/SP,, funciona ininterruptamente há mais de

03 (três) anos, dentro de suas finalidades, sendo os membro

da atual diretoria de comprovada idoneidade moral,

Presidente!- MONS.. JOSE MARIA SOARES |BEZERRA

AGi=- 3.135.894

PF:- 755.554,538-68

END

Q .
.

j
ú “
.

Vice-Prasidente:- APARECIDO LUIZ ZULAT

RG:- 6,126,100

CPF:- 364,010.998-87

END:- Rua Venário Sondrini, 280 - Cajobi/SP,

Tesoureiro:- BAIMUNDO DELPINO MARCELO

Rã:- 12.414,589

CPP:=- 784.574,248-15

END:- Rua João Rimoli Neto, 56B - Cajobi/SP.

Secretário:- ANTONIO JOSÉ ZULATO

RG 470175, 112-9

CPF:- 259,984.128-34

END:- Rua Venário Sandrini, 27D - Cajobi/SP,

SS.P. Mod2?

- Praça Rui Berbosa, 168 + Cajobi/SP.

Pianus



SECRETARIADA SEGURANÇA PÚBLIC
Polícia Civil do Estado de São Paulo

DELEGACIA REGIONAL DE POLÍCIA DE BARRETOS

DELEGACIA DE POLÍCIA DE CAJOBI - SP,.

PS cepa)

= UTILIDADE PÚBLICA ESTADUAL =

= ATESTADO. =

Atesto que a entidade Sínta Casa de Miseri-

córdia de Cajobi-SP., sediada à Rua das|Bandeiras, no 375 -

Centro - Cagobi/SP,, funciona ininterrubtamente há mais de

03 (três) anos, dentro de suas finalidades, sendo os membro

da atual diretoria de comprovada idoneidade moral,

Presidente:- MONS,. JOSÉ MARIA SOARE

RGi- 3,135,894

CPPi- 735.534,538-68

END:- Preça Rui Barbose, 168 - Cajobi/SP,

Vice-Prasidente:- APARECIDO LUIZ ZULATO

RG:- 6.126,100

CPF;- 364,010,998-87

ND:- Rua Venário Sandrini, 280 - Cajobi/SP.

Tesoureiro!- RAIMUNDO DELFINO MARCELO

RO- 12.414,589

CPF :- 7B4.574,04B=-15

“ND:- Rua João Rimoli Neto, 568 - Cajobi/SP.

Secretário:- ATTONIO JOSÉ ZULATO

RG:-,70175,112-9

CPPI- 259,584,128-34

VER
al lo - Rue Venário Sandrini, 27D - Cajobi/SP,

SSP Mod?” Planus



FAÇA UM COMPROMISSO SÉRIO

COM A NOTÍCIA. ASSINE À
FOLHA DA REGIÃO. LIGUE: 281.126!

18

as RiêmasASW + É

or
Sábado, 16 de Março de 1996

PUBLICAÇÕES OFICIAIS
FOLHA DA REGIÃO

SANTACASA DE MISERICÓRDIA DE CAJOBI
Balanço Patrimonial encerrado em 31 de dezembro de 1995.

Demonstrativodo Resultado do Exercício em 31 de Dezembro de 1.595

14..

11.01.

1.1.01.0

11.01 p 0001

1.1.02.

1.1.02.01

- 1.1.02.01.0002

1.1.02.01.0003

1.1.02.01.0058

1.1.02.02

1.1.02.02.0046

1.1.02.02.0060

1.1.02.03

1.1.02.03.0006

1.1.02.03.0007

1.1.08

1.1,03.01

1.1.03.01.0059

15.

1.5.01.

1.5.01.01

1.5.01.01.0008

1.5.01.01.0009

2.5.

25.01.

2.5.01.01

2.5.01.01.0017

2.5.01.01.0049

Recebemos a exatidão do presente Balanço Patrimonial, cujos to-

tais Ativo e Passivo, somam a importância de A$ 140.417,75 (cento

e quarenta mil, quatrocentos e dezessete reais e setenta e cinco cen-

Ativo 140.417,75

Ativo Circulante 97.469,88

Disponibilidades 624,50

Bens Numetários 624,50

Caixa 624,50

Bancos Conta Movimento 94.566,42

Bancos Conta Corrente 2.043,84

Nossa Caixa/Nosso Banco S/A 20,00

Banco do Brasil S/A 173,69

Bradesco S/A 1.850,15

Bancos Conta Aplicações 40.487,67

Nossa Caixa Nosso Banco S/A-FIF 487,67

Aplicações Diversas 40.000,00

Bancos Conta Poupança 52.034,91

Nossa Caixa/Nosso Banco S/A 109,22

Banco do Brasil S/A 51.925,69

Curto Prazo 2.278,96

Impostos a Compensar 2.278,96

LR. S/ Aplicações 2.278,96

Ativo Permanente 42.947,87

Imobilizado 42.947,87

Efetivos Técnicos 42.947,87

Equipamentos 11.740, 36

Móveis e Utensílios 31.207,51

Passivo -140.417,75

Patrimônio Liquido -140.417,75

Capital Social -140.417,75

Capital 140.417,75

Superavit -103.124,11
Patrimônio -87.293,64

tavos) e, para os devidos fins legais, datamos e assinamos.

- «Cajobi, 31 de Dezembro de 1.995
Mons. José Soares Bezerra - Diretor

Gislaine Ciriera Val -
Rundo Delfino. Marcelo.-. 1.o. Tesoureia

pextizteetrrárrrrs

-t-+R

Téc. Contabilidade

r =66: a dam
PEZLELCECELILOREOS PERA

3. Contas de Resultado -25.884,54
31. Receita Bruta -384.852,21

31.01. Receita Operacional -384.852,21

3.1.01.01 Receita Operacional -384.852,21

3.1.01.01.0018 Diárias Hospitalares -11.657,07
3.1.01.01.0019 Prefeitura Municipal de Cajobi -306.959,18

3.1.01.01.0020 Ecpnomus Assist. Med. Hosipit. «211,40

3.1.01.01.0045 Coop. Crédito Plantio Cana -1.203,70

3.1.01.01.0051 Doações Diversas -56.701,86

3.1.01.01.0052 Outras Receitas -8.119,00

4... ontas de Resultado 358.967,67

41. Custos 358.967,67

4.1.01 Despesas 358.967,67

4.1.01.01 Despesas Operacionais 380.859,49
4.1.01.01.0021 Despesas com oxigênio 18.356,92

4.1.01.01,0022 Despesas com Mat. Limpeza 2.532,11
4.1.01.01.0023 Despesas com Cozinha 2.530,61

4.1.01.01.0024 Setviços Laboratoriais 2.914,72

4.1.01,01.0025 Hohorários Médicos 137.632,92
4.1.01.01.0026 Daspesas com Medicamentos 35.268,05

4.1.01.01.0027 Materiais Hospitalares 16.576,52

4.1.01.01.0028 Despesas c/ Constr. Manutenção 8.606,69

4.1.01.01.0029 impressos Mat. p/ Escritório 2.239,88
4.1.01.01.0030 Asgistôncia Contábil 1.077,00

4.1.01.01.0031 Contribuição ao [.N.5.8. 24.647,62

4.1.01.01.0032 Contribuição ao FG.T.S. 5.782,25

4.1.01.01.0033 Ordenados e Salários 61.560,63
4.1.01.01.0034 Despesas Gerais 990,22

4.1.01.01.0035 Água, Luz e Telefone 8.777,28

4.1.01.01.0036 Contr. Sindical/Assistencial 378,06

4.1.01.01.0037 Fretes e Carretos 165,87

4.1.01.01.0038 Despesas com Viagens 135,86

4.1.01.01,0039 Férias e Indenizações 4.258,54

4.1.01.01.0043 Manutenção Equipamentos 491,00

4.1.01.01.0040 CRM. 158,37

4.1.01,01.0044 Combustivel e Lubrificantes 63,09

4.1.01.01,0057 139 Salário 2.215,00

4.1.01.01.0054 Pis|s/ Folha de Pagamento 811,07

4.1.01.01.0055 LAR.F. 5.417,99

4.1.01.01.0056 Impostos e Taxas 295,87

4.1.01.01.0061 Desp. Constr. Pediatria 36.875,41

41.01.02 Depesas Financeiras 7.703.413

4.1.01.02.0041 Jurgs Passivos 1.266,81

4.1.01.02.0042 Despesas Bancárias 6.436,32
4.1,01.03 Receitas Financeiras -29.594,95

4.1.01,03.0047 Rendas s/ Aplicações -28.385,51

4.1.01.03.0053 Descontos Obtidos «1.209,44

PARECER DO CO
Nós, Membros do Consell

Cajobi, nos termos do Estai

e Passivas e demais docu

reflete fielmente a escritura:

de janeiro de 1995 a 31 de

o mesmo seja aprovado,

Cajobí, 31 de dezembro d:

«José Aparecido Dipieri -

SELHO FISCAL
o Fiscal da Santa Casa de Misericórdia de

o Social, tendo examinado as Contas Ativas

lentos, Declaramos que o presente Balanço,

das operações realizadas no período de 01

ezembro de 1.995, e somos de parecer que

1995

sé Luís Salvador - Moacir Rosa Femandes

DR DO ramais



VIGILANC

ALVARÁ N. Ol/

ESCRITÓRIO REGIONAL DE SAÚDE

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

(ERSA -22-BARRETOSA

A SANITÁRIA

0356

DECRETO 12.342/78

O diretor do Escritório Regional de Saúde de

fegais vigentes, congede licença de funcionamento até...

ássiste
como

BARRETOS, de acordo com os dispositivos

0.1. 03,.110.98....,

eXI

2
Barretos .....

NOTAS:

1-- Às insútuições se obrigam a cumprir as exigências loga

da Secretaria de E stado de Saúde.

s, bem como &s regulamentações de competência

2 - O presenta aiverb deverá ser renovado enusimente a substituido sempre que houver alterações estetuórias

de finatida

3 — O aivarb o

gor bem vit

. localização & responsabilidade médica.

» ao público

“unciongmento deverá ser obrigatóriamentel afixado, nos estabelecimentos ticenciados em lu-
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